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ío canal da Usina Salto 
determina a interrupção 
itnínação e para indus- 
atras localidades servidas 
ça. — A causa provável 
ire» 

Po-^ArTDio* OétMaraente o res- 

rico e Geographico Brasileiro, foi 
nomeado delegado geral da com- 
missâo directora do Diccionarlo 
histórico, geographico e ethnogre- 
phico do Brasil, que o alludido Ins- 
tituto deliberou preparar para o 
centenário de nossa autonomia po- 
lítica, tendo,© referido doutor, pa- 
ra levar e eífeito esse util 3 pa- 
triótico emprehendimento, de per- 
correr aò 'capitaee e cidades mais 
importantes, no intuito de colher 
informeções e estabelecer delega- 
dos erpeciaes nas localidades onde 
julgar necessário. 

Rugo-vôs digneis providenciar 
no sentido de lhe serem focilitadoe 

* meios de que carecer para o 
tvci desempenho de sua delicada 
lissão. Cordiaes eandações. (a,) 
trios Maximiliano, ministro do 
terior." 

♦ 
Adquiriram propriedades nesta 

ipital, em data de hontem. 
Gustavo Pinto Pacca e outro, nm 

irreno em S. Miguel, por 
30$000; ... 
Sanley Smith, o terreno n. 291 

S rua 13 de Maio, por ^   - 
.:000$000: 
Claro Augusto de Miranda, um 
rreno em Sant'Anna, por 
5005000; 
Egisto Pasqualin, a casa n. 30 

i rua Fabia, por 3:5005000; 
Alfredo Sadocco. um terreno á 

ia Itorord, por 3:0005000; 
Vicente Giaccaglini. 1|8 parte do 
rreno -Cercado Grande" em São 
tétano, por 4005000; 
Dr. João Quartim Barbosa, dote 
rrenos na Villa Prudente, por 
•.2005000; 
Jeronymo Michelotti, os prédios 

s. 66 ê 68 da rua General Oso- 
o, por 14;500$000; 
Raul Fejippe Meira e sua mu- 
er um terreno á rua Júlio de 
istilhos, por 9005000; em per- 
uta; 
D. Francisca Ortiz Meira, um 
rreno á rua Júlio de CeetillioSf 
jr 9005000, em permuta; 
Antonio Jacyntho Munlz Filho, 

n terreno na chacara Itahym, por 
; 2005000: 
José Pires de Andrade, um ter- 
no no Ipiranga, por 5005000; 
d. Bertha Julienne Coubes, a ca- 
n. 141 da rua Abilio Soares, por 

0005000; 
Nunes & Araújo, um terreno 
a Chavantes, por 7:0005000; 
Ricardo Mengi, os prédios ns. 
5 da rua Cortume, por .... 

:000$000: 
Raul Busch Varella, um terreno 
rua Fontes Júnior, 115, por.. 

: 0005000;, 
Custodio José Martins, um ter 

•no á rua 13 de Maio e outro á 
•enlda Brigadeiro Luiz Antonio, 
ir 5:0005000; 
d. Maria das DOres Plnhejro, IjS 

irte do prédio n. 26 da ladeira 
odovalho, por 6505000; 
d. Francisca Teixeira de Carva- 
0 Niemeyer, doasâo, os prédios 

1 n. 323 a 333 da rua 21 de Abril, 
ir 18:0005000; e, 
Antonio Soares de Almeida Ju- 
or, o prédio n. 36 da rua Itariry, 
.r 3:2005000. 
Importam em 78:6005000 oa im- 
veis transmlttldos. 

Tribunal do Jury 
Por falta de numero legal de Jurados, 

ainda não houve hontem sessão 
do Tribunal do Jury. O dr. AAolfno 
.Mello, juiz presidente, sorteou mais 
Of «K-guintes jurados:; srs. dr. draj 
de Ikevoredo, dr. José Rodrigues Fe- 
elra i>ebafl!5c Maria d« Albuquer- 

que dr. Jorge Krichbaun, Rodrigo 
Monteiro Oini* Junqueira, Ümbeiinn 
Ixines dá Costa, dr. Osnai 
Drumond. Costa, dr, Luiz de Olivei- 
ra Almeida. Nestor de Sarros, dr. Jc- 
sé Augusto Arantes, dr, Josino Oli- 
veira Guimarães. Samuel Ribeiro, 
Raul Queiroz Tellee, Oscar Pereira 
da Silva, Humberto de Queiroz, Jost 
Borges de Figueiredo. dr. Juveasi 
Guimarães Rabello e Joi6 Antoaití 
Vieira Salgado. 
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tribunaes 

Tribunal de Justiça 
fc da Camare Criminai 

nroxlma semana, serão oresid.da-i 
io sr. ministro Fhiladelpho Castro, 
as da Cnmara Civil pelo sr. tn.- 
,'.to F. Whitaeser. Distribuição de autos em S d© 

Junho de lüXS 
Ao rartorio do l.o offido Recureo crime 

>í 3823 — Itaí>etininga — A Jus. 
a e Luiz Mariano. Ao sr. Almei- 

e Silva. Appellações cnimas 
X 8945 — tíantoe — A Justiça e ,ii victor d» Mello. Ao se. Brito 
i-stoe. , _ .. 
X. 8946 — Capital — A Justiça e 
tugusto Ferreira. Ao sr, Campos 

ra. Aggravos 
N. 9360 — Hoày das Cruzes »— 
Ao Gouveia e d. Maria Joanava de 
ouvela Ao sr. Almeida e Silva. 
X 9363 — Capital — D. Jesuma 

r^do de Queiroz Telles e outra e 
ão Augusto de Freitas e seus fi- 
os. Ao sr. Phlladelpho Castro, AppelltQões eiveis 
X. 9450 — Capital — D. Juetina 
cootc de Azevedo e seu matúdo. Ao 

Urbano Marcondes, 
X. "453 — Santos — Fausto Eossi 
o Centro dos Agricultores de Ban- 
s. Ao sr. Moraes Mello. „ 

Embargos 
X. 7262 — D. Carolina Pasquale 
Antonio Bsteves de Gouveia e sua 
iiher Ao sr. Urbano Marcondes. 
X. 90*98 — ííaintos — Avelino Pin- . je Araújo e Antonio da Costa Ti- 
io. Ao ar. Vicente de Carvalho. 
X. 8927 — Serra Negra — Joaquim 

• Oliveira Campos e outros e An- 
i.n<- Colli e outros. Ao sr. Octa- 
,ano Vieira. 

Ao rartorio do 3.o offlclo 
Recureo crime 

N. 3824 — iH-scalvado — A Jus- 
ça e Diamantino Lopes. Ao er, Brl- 
. Baotoe. 

Aippeliac&o crime 
N. 8947 — Campos Novos — A 

tiq« e José FalchL Ao sr. Phila- 
elpho Castro. 

Aggravos 
N. 9361—Capitai—Sociedade Anony- 
n Comp. Chlmlca Industrial de São 
auto Agulrra & Corrrp © Victor 
ndrlgd. Ao sr. Brito Bastos. 
X. 9362 — Capital — J. Almeida 
Comp. e José B. F. de Almeida, 

sr. Campos Pereira. 
AppellaçCes eiveis 

N. 9451 — Jahu' — Junqueira Nef- 
p ír Comp. c Pompilio Rodrigues de 
■arror. Ao sr. Soriano de Souza. 

X. 94 52 — Capital — Domingos 
oaro- Rapya e Dias & Comp, Ao 
-. Vidente de Carvalho. 

Embargos 
N. 9159 — Capital — A Fazenda 

•o Estado e Pedro Scarrone. Ao er. 
Heente de Carvalho, em compensa- 

X. 8573 — Capital — Ao sr. Mo- 
aes Mello, em substituição. 

Ao enrtorio do 3,0 offleio 
Appellagão crime 

K. 8948 — Piracicaba — A Justiça 
Umberto Gcnnari. Ao sr. Pinto de 

joledo. 
Aggravos 

X. 9345 — Capital — Ao sr. Pln 
0 d© Toledo. 

Appellacões eiveis 
x. 9448 — Capital — D. Acacia Me 

lezes. Ao sr. F. Whltacker, 
X. 9449 — Çapital — Drs. José 

\. Corrêa de Mello e Armando Sal- 
es Oliveira. Ao sr. Moretzsohn. 

Fórum Criminal 
PROXUNCIAS — O dr, Matheus 

ãhaves juiz da 4.a vara. pronumeiou 
Vdalbejrto Camargo. Silvio Camargo 
■ Pe4ro Soares Caldeira, por crime 
le furto: e Joaquim Martins, pelo 
nesroo crhne. 

COXDMMXAÇXO — O mesmo juiz 
■ond' nnou João Pareira dos Santos 
1 pena de 22 dias de prisão, por va- 
1,'agem. 

EM LIBERD.ADE — O dr. Adolpho 
d( lio, juiz das execuções crimmaea. ■vndèu pôr em liberdade os senten- 
.-ladod Augusto da Silva, Pio Mene- 
zes de Camargo. Gustavo Sehulz e 
Cipidto Scotta. que hoje terminam 
o curoiprlroeríto das penas a que fo- 
-am condeannadoe. 

PRISÃO PREVENTIVA — O dr. 
ilatái-us Ohaves. juiz da 4.a vara. 
revogou o- seu ileapacho, pelo qual 
decretou a prisão preventiva de Sa- 
muel Blu-m e Isaac de Castro que 
eram aocueados como autores do or,- 
me de esleliomuto praticado contra 
a firma Isaac Tabaccw. desta capi- 
tai. 

PARECER — O dr. Ro-berto Mo- 
reira 4 o promotor, opinou pela con- demnação do deaooou.pado João Pe 
rrtr.1. do,- Santos a 23 dias de prl- 

MOMEM iSSOCIiTITO 

Instituto da Ordem dos Advogados 
de S- Paulo 

Com a presença de grande nu- 
mero de eocios e convidados, no- 
tando-se a presença do represen- 
tantes do Centro Mineiro e do Cen- 
tro Acadêmico Onze da Agosto, o 
Instituto dos Advogados realisou 
uma sessão plenária, commemoran- 
do, na primeira parte da ordem do 
dia, e memória do seu socio fun- 
dador. dr. José Mendes, 

Ao abrir a sessão, o presidente 
sr. dr. Francisco Morai» declarou 
que, logo após a dolorosa tragédia 
de Mocéca, não se limitou o Insti- 
tuto a dar demonstrações publicas 
de sua sympa.thia ao morto e ex- 
primir suas condolências á famí- 
lia enlutada; achou devei* Ir além. 

Como protesto contra a deca- 
dência dos sentimentos de Justiça 
e contra a tolerância que se vae 
enraizando entre nés, de conside- 
rar o assassinio como meio expe- 
dito e natural do se dôrimirenj 
questões, resolveu intervir no pro- 
cesso crime e pleitear a punição do 
criminoso, embora sabendo de an- 
temão quanto hão de pesar na sen- 
tença as conveniências partidárias. 
Como signal da constância da sua, 
admiração e reepeito ao confrade 
eliminado em cireumstainciaa tão 
tristes, deliberou ademaia delle se 
occupar em sessão plcnarla de mo- 
do a registar em seus annaes as 
homenagens prestadas e aiguna da- 
dos blographicos e críticos sobre a 
personalidade do pranteado juris- 
ta . Desta tarefa encarregou o con-J 
eelh» ao lllustre consocio dr. Plí- 
nio .Barreto, a quem dá a palavra, 
para proferir o seu panegyrico. 

.0 dr. Plinlo Barreto, da tribu- 
na, pronuncia o seguinte discurso: 

"Sr. presidente, senhores — San 
contrario aos elogios públicos a 
quaesquer Individualidades. O cuo- 
glado não serve quasl ítempre se- 
não de pretexto para o eiogiador te- 
cer a sl proprlo uma corôa de íca- 
ros: não passa de armação em que 
o outro habllmento dispõe e ata oa 
ramos da sua gloria. Para ser loglco, 
eu não devia, portanto, estar presen- 
te a esta oommemoração e ainda me- 
nos occupar esta tribuna. Não é, po- 
rém, o prazer, sempre delicioso, ca 
incoheronc-la quo me trouxe até aqui. 
Aqui me acho exactamente porque 
este elogio serã diverso dos outros; o 
eiogiador não tem com que tecer gn- 
naldas para si. A sua miséria da gi i- 
rias garante ao eiogiado. na atten- 
Cão e na estima dos ouvintes, o ni-' 
gar que lhe compete. Na escolha aa 
Ordem doa Advogados, extravagante 
ã primeira vista, resplandece afinai 
a luz que illummlna os grandes con- 
claves: entre todos, o orador esco- 
lhido era o unlco eífectivamenbe que 
não poderia, com os graças do seu 
dizer, desviar para si o preito qu» 
eõ ao morto oevla eer tributado. 

Parodiando aqueile conhecido conto 
sobre a Historia Universal, poderia 
resumir a vida do José Mendes em 
tres palavras: nasceu, trabalhou, moc 
reu. Ha indivíduos que atravessa s 
vida, do berço ao tumulo, num bar- 
co doirado, sobré aguas perpetaa- 
mente mansas, naquella doce situa- 
ção deecripta por Capus, em que to- 
dos os homens parecera trabalhar lia- 
ra si e em que todos os frutos st 
lhes v&n oo! locar ao alcance da a 
mãos, para que commodamento cs 
colham. Outros, porém, como aquel- 
ie eterno carregador de pedras do 
tabula grega, desde que abrem os 
olhos nara a realidade da existên- 
cia até que os fecham no mysterie 
d* 'morte, raro encontram, na -tnlí 
travessia, um porto seguro onde < 
seu barco repouse e jamais logram 
colher os frutos das arvores sem qa« 
deixem, no tronco e nos galhos, tin- 
gindo-ós de vermelho, o sangue da.' 
mã-os... 

José Mendes foi destes ultimo*. 
Vindo ao mundo aos 27 de Março 
dé 1861, na propriedade agrícola tít 
seus paos, cm Douradinho, outPora 
Montuca e hoje Villa Bloy Mendes,, 
no sul de Minas, a sua infanci» flo- 
resceu tristemente, sem risos, enir' 
os espinhos de todas as privações, 
Não fossa a caridade dos dlrcctorel 
do Colleglo 3. José, estabelecido en> Montuca, e não teria tido o pobre- 
zinho o ensejo de adquirir siquer al- 
guns oonheclmcntoa menos summa- 
rlos que os ministrados «atão çom 
parcimônia excessiva, velas antigas 
escolas regias. A piedade do Padre v - 
cente de Mello César contribuiu 
tempos depois, para lhe enriquecer o 
cabedal scdcntlílco e para lhe Põf 
nos bolsos as primeiras moedas ad- 
quiridas em lições dadas no colé- 
gio que o mesmo sacerdote mantinha 
no lovar denominado Mochadinho. Ou- tro padre, Manuel José Rodrigues Viei- 
ra, vigário de Montuca, em cuia ca- 
ta elle fõra recebido, da volta de 
Machadinho, gulou-o. mais tarde, com 
mão segura e bondosa, por entre as 
difficuldades do latim, da lógica, oa 
historia, do francez e das mathema- 
tleas. Necessidades pecuniárias, ca- 
da vez mais prementes, arredaram-na 
porém, no melhor dos seus 
do convivia das letras e da» scienclas, 
e levaram-no a empregar-se, .n?1®" 
ralxeiro. em uma casa commerclal da 
localidade. A sua notável aptidão na- 
ra o trabalho, que dia a dia se, aocen 
tuava serviu-o aqui admirayehnsote, 
como jã o tinha servido nos tentamçns 
intrllectuaes. A meama 
implacável, que lhe tinha- 
O avanço no tereno espiritual, não o 
desamparou nas groesearas 
do ^eu novo mister. A sua natiue- 
za vigorosa desconhecia repugnan- 
oias e na luta pela vida. a nobre 
ambição de vencer purificava, a seus 
olhos, todas as tarefas. 

A esta altura de sua existência 
occorreu um episodio que os dois 
amigos seus a quem devo estes dadoa 
biogranhicos, relatam de maneira 
differcnte. O primeiro, seu camara- 
da de escola e de casa. affltma que, 
apôs algum tempo de economia rigo- 
rosa José Mendes conseguiu formar, 
com o ordenado de calxeiro. ntn pe- 
quenino pecúlio, que lhe permitLu 
mudar-se para a cidade de Campa- 
nha. com o fito dè cursar a Escola 
Normal alll existente. O segundo ga- 
rante, porém, que a transferencia 
para Campanha foi devida a inter- 
vencã.0 generosa de um sacerdote^ 
cujas virtudes trazem o seu nome en- 
volto em uma nuvem radiante de san- 
tidade. o actual vigário geral do bis- 
pado de Campanha, monsenhor raulo 
Emílio Moinhos de Vilhena. Morador 
cm Campanha ao tempo da menlnlCf 
o adolescência de José Mendes essa 
padre, numa das viagens que habi- 
tualmente fazia a Montuca. conhecei; 
o rapazinho e vendo-o táo vivo e in- 
teligente. aconselhou ao pae a man- 
dal-o para Campanha. O anciao res- 
pondeu-lhe que nao era possível. On- 
de nos seus parcos recursos os meios 
necessários para táo larga despesa ' 

O padre calou-se. Tempos depois, 
voltando a Montuca, procurou nova- 
mente o velho e# pondo toda a sua* 
immensa bondade em um sorriso en- 
cantador, disse-ihe que o menino iria 
para Campanha» Tecto e alimento nào 


